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CARNE BOVINA – BRASIL *

1- PANORAMA NACIONAL  

  

A pecuária de corte, além de gerar  riquezas e empregos diretos na produção de carne, contribui decisivamente para o funcionamento de diversos outros setores da economia com os seus subprodutos, como a indústria de couros, que também gera gelatina neutra usada nas indústrias alimentícias, as crinas utilizadas na produção de escovas, filtros de ar e de óleo de automóveis, o sebo muito utilizado nas indústrias quimicas, os cascos e chifres usados em artesanatos, a bílis na composição de remédios digestivos, farinhas de carne e de osso no arraçoamento animal, dentre outros.



O Brasil, dentre os produtores mundiais, possivelmente é o único que tem nítido potencial de crescimento de seu rebanho bovino. Detém um vasto potencial de crescimento no sistema  extensivo com produtividade e qualidade, pois a maioria da carne bovina brasileira é produzida a pasto, propiciando um menor custo de produção, o que gera maior competitividade. 



Segundo a Confederação Nacional da Agricultura e Pecuária, para a pecuária de corte brasileira, o primeiro semestre de 2005 representou um acúmulo de resultados negativos, com queda nos preços pagos pelo boi gordo e aumento dos custos de produção. Entre janeiro a junho de 2005, segundo estudos da CNA e Cepea/Esalq, o preço pago pelo gado caiu 11,76%, enquanto os Custos Operacionais Total subiram 5,04%. Segundo informes do setor, tal situação deve-se à queda na capacidade  do pecuarista em investir no rebanho e na manutenção da propriedade,  comprometendo, assim, as possibilidades de expansão da oferta.



Os Estados que concentram algo em torno de 78% da produção nacional, são: Goiás, Minas Gerais, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Pará, Paraná, Rondônia e São Paulo, registrando queda do preço pago pelo boi gordo e também alta nos custos de produção. Na média nacional, os custos com mão-de-obra representam 23,12% dos custos de produção que ficaram 15,37% mais caros ao final do primeiro semestre de 2005. No mesmo período houve reajustes de 3,6% nos preços do sal mineral, insumo que representa 15% dos custos de produção.


  
Outrossim, contrastando com o cenário de queda de renda no campo, obtivemos excelentes resultados nas exportações entre janeiro a setembro de 2005. O Brasil, segundo a CNA, registrou novo recorde nas exportações de carne bovina, com remessas que somaram US$ 2,3 bilhões, o que representa 1,7 milhão de toneladas (equivalente carcaça). A receita, no período de janeiro a setembro, foi 31% superior à obtida no mesmo período do ano passado, tendo crescido, em termos de volume, 30%, comparada aos 1,3 milhão exportada de janeiro a setembro de 2005.

* Ezio José Santiago - Técnico de Planejamento – CONAB – fone (61) 3312-6255 – fax (61) 3321-2029 E-mail  -  ezio.santiago@conab.gov.br 
Segundo dados da Consultoria iFNP, o abate de bovinos no exercício 2005 girou em torno de 42.800.000 cabeças, representando um crescimento de 1,9% frente ao volume abatido no exercício 2004, com projeção de que o abate em 2006 será reduzido para aproximadamente  40.100.000,  representando um recuo de aproximadamente 6,3%,conforme gráfico 1 .

Gráfico 1

ABATE DE BOVINOS NO BRASIL
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Pelas estimativas da iFNP, a produção nacional de carne bovina (2005) ficou em torno de 7.834 mil toneladas (equivalente carcaça), apontando um crescimento de 17,2% nos últimos cinco anos. Já o volume das exportações brasileiras cresceram em torno de 252% nos últimos cinco anos. Observando o Quadro 2, depreende-se que o Brasil exportava em torno de 8,2% da produção nacional no ano de 2000, tendo passado, no exercício 2005, para 26%, uma marca bastante expressiva.

Quadro 2 

BALANÇO DE OFERTA E DEMANDA NO BRASIL

 (1.000 t equivalente Carcaça)
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 1.2 - Exportações brasileiras




O desempenho das exportações brasileiras de carne bovina “in natura” comparando-se os anos de 2004 e 2005, segundo dados do MIDIC/Secex, apresentou-se conforme demonstrado no gráfico 3.

Gráfico 3
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O gráfico 4 demonstra a evolução das exportações brasileiras de carne bovina “in natura”, exclusivamente no período de Janeiro a Dezembro de 2005, em volume e valores executados, consoante dados do MIDIC/Secex.

Gráfico 4
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1.3 – Exportações Brasileiras por Destino

Os principais países importadores de carne bovina brasileira no ano de 2005 foram,  Rússia,  Egito,  Chile, e  Reino Unido.  Na segunda metade da década de 90, a União Européia absorveu a maior parte das exportações dos cortes frescos/congelados e industrializados brasileiros, segundo Miranda e Motta(2001). Esta diversificação nos destinos foi impulsionada pela crise da EEB “doença da vaca louca” na União Européia, pois o Brasil caminhou no sentido de ampliar sua pauta de exportações, o que vem garantindo a importância desse setor. 


Quanto a diferença entre os países que se destacam em volume e preço, a mesma está ligada a valoração dos cortes, pois mesmo em menores volumes os cortes mais nobres possibilitam maiores receitas.         

Quadro 3 

BRASIL –  PRINCIPAIS DESTINOS DAS EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS DE CARNE BOVINA - “IN NATURA”

 (período: jan./dez. 2005)

	
	DESTINO
	     US$ / FOB
	          KG

	1
	RUSSIA
	555.272.000
	294.653.000

	2
	EGITO
	252.714.000
	146.444.000

	3
	CHILE
	139.981.000
	66.596.000

	4
	REINO UNIDO
	181.661.000
	65.936.000

	5
	ITÁLIA
	152.685.000
	46.896.000

	6
	BULGÁRIA
	69.423.000
	44.497.000

	7
	ARGÉLIA
	75.692.000
	41.985.000

	8
	PAISES BAIXOS (HOLANDA)
	191.485.000
	41.722.000

	9
	ARABIA SALDITA
	57.685.000
	27.832.000

	10
	ROMENIA
	37.832.000
	23.523.000

	11
	HONG KONG
	43.738.000
	43.738.000

	12
	ISRAEL
	1.784.000
	20.645.000

	13
	UCRANIA
	33.188.000
	20.090.000

	14
	FILIPINAS
	31.075.000
	19.819.000

	15
	ALEMANHA
	79.706.000
	17.630.000

	16
	ESPANHA
	56.607.000
	15.285.000

	17
	LIBIA
	29.963.000
	15.206.000

	18
	OUTROS
	376.208.000
	154.584.000

	19
	SUBTOTAL
	2.045.847.000
	930.960.000

	20
	TOTAL GERAL
	2.422.055.000
	1.085.544.000


Fonte: ABIEC/SECEX - Elab.:CONAB 

 2 - PANORAMA INTERNACIONAL


Segundo relatório do USDA-outubro/2005, a estimativa da produção mundial de carne bovina para 2005 foi de aproximadamente 52 milhões de toneladas (equivalente carcaça), crescimento percentual de 1,33% em relação a 2004. Para o exercício 2006, as projeções do Departamento de Agricultura norte-americano, indicam 53,3 milhões de toneladas, que representa um incremento de 2,5% comparativamente a 2005. No ranking dos maiores países produtores de carne bovina do mundo, segundo o USDA, temos USA, Brasil e China em ordem decrescente.


Para as exportações mundiais em 2005, foi estimado um crescimento de  aproximadamente 7% sobre 2004 e 2,6% sobre a  projeção para 2006. Quanto ao volume de exportações, as expectativas são de que o Brasil, em 2006, ou seja, pelo quarto ano consecutivo (desde 2003, inclusive), mantenha a liderança do ranking, seguido da Austrália. Quanto ao consumo mundial de carne bovina e bubalina é projetado para 2006 um crescimento de 2,6% em relação a 2005.

Tabela 1

QUADRO DE SUPRIMENTO MUNDIAL DE CARNE BOVINA E BUBALINA

	Período
	Produção
	Exportação
	Importação
	Consumo

	2001
	49.646
	5.672
	4.972
	48.708

	2002
	51.241
	6.275
	5.231
	50.265

	2003
	50.095
	6.340
	5.043
	49.017

	2004
	51.293
	6.498
	4.836
	49.757

	2005*
	51.978
	6.952
	5.062
	50.135

	2006**
	53.376
	7.138
	5.186
	51.459


(*) Estimativa (**) Previsão

Fonte: USDA

3 –  PREÇOS INTERNOS 


No gráfico 5, observa-se que o mercado apresentava recuperação de preços a partir de setembro, quando houve uma redução na oferta de bois para o abate, sendo registradas altas de até 17% em menos de 25 dias. Porém, no início do mês de outubro, ou mais especificamente no dia 09.10.2005, o mercado foi sacudido com a constatação de casos de febre aftosa no Estado do Mato Grosso do Sul, notadamente no sul daquele Estado, fato que refletiu imediatamente com queda nos preços internos,  causando profundas incertezas quanto ao panorama futuro de curto prazo das exportações brasileiras que efetivamente foram e continuam comprometidas, principalmente após a confirmação, em dezembro passado, de novos casos de aftosa no Estado do Paraná. 

Gráfico 5
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		Anos		Boi		Vaca		Vitelo		Novilho		Total

		1997		7,886,076		4,349,968		17,147		2,633,069		34,200,000

		1998		8,623,930		3,798,995		23,414		2,460,137		35,600,000

		1999		9,355,593		4,444,432		21,598		2,965,408		35,000,000

		2000		9,406,854		4,438,977		19,666		3,220,120		35,900,000

		2001		10,360,713		4,185,805		23,421		3,866,360		37,300,000

		2002		11,635,936		4,769,140		26,144		3,492,826		37,800,000

		2003		11,637,819		6,726,737		42,484		3,237,363		39,500,000

		2004		12,917,478		8,937,788		31,600		4,097,270		42,000,000

		2005										42,800,000

		2006*										40,100,000
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